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EDITORIAL

EDITOR’S LETTER

Democratização no Processo de Expansão da Educação Superior: Acesso e 
Permanência

Prezados leitores, 

Este Volume 25 da Revista da Faculdade da Educação da Unemat 
reúne em sua centralidade artigos que emergiram dos estudos do Sub-Grupo5 
“Expansão, Acesso e Permanência na Educação Superior”, integrante da Rede 
Universitas/Br e Observatório da Educação Superior/CAPES, cuja rede pertence 
ao Grupo de Trabalho Política de Educação Superior, da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (GT11 - ANPEd). Desde 1993, vários 
pesquisadores de diversos países, regiões e estados brasileiros reúnem-se em 
torno da rede Universitas/Br para discutir as políticas de educação superior, 
cuja produção na área é uma referência nacional e internacional. 

O processo de expansão e democratização da educação superior 
sustenta-se pela lógica constituída no modo de produção capitalista, na pers-
pectiva neoliberal, e vem implicando diretamente na história e na identidade 
das instituições. A partir da década de 90 do século XX, a educação superior 
iniciou um processo de expansão acelerada, que induziu as políticas de acesso 
e permanência à educação superior. O objetivo que sustentou o discurso da 
expansão nas políticas públicas foi possibilitar a todos(as), indistintamente 
de cor, raça e classe social, a igualdade de oportunidades para ingressar e 
concluir um curso superior. A lógica neoliberal sustenta o princípio de que 
quanto mais acesso à educação superior, mais trabalhadores qualificados e 
com maiores condições de produzir conhecimento inovador serão formados 
e, por consequência, mais produtos comercializáveis inovadores para o uso da 
estrutura produtiva do país estarão disponíveis no mercado. Essa lógica induz 
o desenvolvimento econômico na sociedade do conhecimento e, para tanto, 
é preciso expandir a educação superior. 

Nesse contexto faz-se necessário estudar as políticas de expansão, 
analisando o processo de democratização, por meio do acesso à educação su-
perior. A democratização está sendo estudada como o exercício da democracia 
que vincula as ações, programas e políticas não apenas a igualdade de oportu-
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nidades, mas às condições efetivas dos sujeitos e a valorização das diferenças 
sociais, econômicas e étnico-raciais para pensar a igualdade. Esse conceito 
de democratização nos leva a questionar o conceito de acesso utilizado pelas 
políticas públicas apenas como forma de ampliação das vagas. A estratégia das 
políticas públicas de democratizar a educação superior, tem sido expandir e 
possibilitar o ingresso da maioria, dando condições de ingresso diferenciado 
às classes desfavorecidas culturalmente ao longo da história, como índios, 
negros e alunos oriundos de escolas públicas. 

Essa concepção de acesso está sendo ampliada ao entendermos que 
o acesso deve ser pensado pela inclusão de forma mais ampla em todos os 
sentidos e, principalmente, possibilitando condições de pertencimento. Nesse 
sentido, o conceito de acesso significa “fazer parte”, por conseguinte, remete 
à inserção, participação, acolhimento. Para que aconteça a inserção, partici-
pação e acolhimento, a perspectiva do conceito de acesso deve ultrapassar 
a dimensão do ingresso. Nessa perspectiva, analisar a expansão e o acesso à 
educação superior implica considerar as dimensões de ingresso, permanência, 
conclusão e qualidade na formação. 

A democratização e a expansão da educação superior é estuda a par-
tir dos conceitos de emancipação, inclusão e democracia participativa como 
sendo a participação ampliada dos diversos atores nas tomadas de decisões 
sociais, levando em consideração as decisões globais, porém a priorização deve 
ser pelas decisões locais e regionais. Com esse conceito de democratização 
questionamos se as políticas de expansão da educação superior têm atendido 
às necessidades globais sem desconsiderar a diversidade e o contexto local, 
atendendo aos grupos que não estão representados politicamente na esfera 
do estado, os grupos mais vulneráveis econômica e socialmente, os setores 
sociais menos favorecidos e as etnias minoritárias.

Democratizar a educação superior passa pela implantação e imple-
mentação de políticas e ações que possibilitem o ingresso, a permanência e a 
conclusão na educação superior. Concordamos com (RISTOFF (2008, p. 45) ao 
afirmar que: “se a palavra de ordem da década passada foi expandir, a dessa 
década precisa ser democratizar”. 

Nesse contexto, os autores dos textos dessa edição analisam o pro-
cesso de expansão da educação superior, buscando entender não apenas o 
ingresso, mas também a permanência e a conclusão, para enfim, compreender 
o processo de democratização. Nesse sentido, questões centrais sobre essa 
temática foram debatidas e estão publicadas nessa edição. No artigo “A con-
cepção de emancipação em Paulo Freire para uma leitura do acesso à educação 
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superior” a autora elucida teóricos que analisam a emancipação, demons-
trando que essa categoria teórica insere-se no conjunto da problemática da 
democratização do acesso à educação superior, em que se questiona: o acesso 
à educação superior de sujeitos em situação de vulnerabilidade econômica, 
social e cultural pode gerar processos emancipatórios?

No artigo “O prestígio social dos cursos da saúde na Universidade 
Federal da Paraíba”, as autoras abordam questões fundamentais sobre os sen-
tidos e os significados das carreiras profissionais e evidenciam que no campo 
do ensino superior, os sujeitos passam a atribuir sentidos diferenciados nas 
carreiras profissionais, conforme seu prestígio social. Para tanto, analisa-se 
a origem social dos alunos que ingressaram nos cursos da área de saúde na 
UFPB e a relação com a ideia de prestígio social, frente aos demais cursos da 
universidade.

As autoras no artigo “Estudantes de classes populares no curso de 
pedagogia da Unemat: acesso à educação superior” socializam uma pesquisa 
realizada com estudantes do curso de pedagogia, cujo objetivo foi apresentar o 
perfil dos estudantes de classes populares do curso de Pedagogia da Universida-
de do Estado de Mato Grosso – Unemat e sua percepção sobre as condições de 
formação.  Ainda analisando perfil dos estudantes, o estudo sobre o “Perfil dos 
graduados em meio à expansão do ensino superior no estado de Mato Grosso: 
mudanças ou permanências?”, levanta um questionamento sobre o processo 
de democratização e expansão da educação superior e analisa a questão: o 
processo de expansão do ensino superior está colaborando para a diminuição 
das desigualdades educacionais ou está servindo como um instrumento de 
reprodução das relações de dominação? 

Sobre a permanência destaca-se o artigo “A permanência dos estu-
dantes na educação superior para além da assistência estudantil”, cujo artigo 
analisa indicadores sobre a permanência na educação superior, bem como 
explora as ideias que lhe fundamentam e apresenta a permanência sob dois 
ângulos, como assistência material e pedagógica aos carentes economicamente 
e/ou discriminados socialmente e como ações institucionais qualificadoras 
para o universo dos discentes. Ainda discutindo a permanência, o artigo “A 
permanência de estudantes na universidade estadual de Mato Grosso do Sul 
(UEMS)” apresenta os resultados de uma pesquisa com o objetivo de identificar 
as políticas, programas e ações de permanência de estudantes que a UEMS tem 
criado e executado na última década, seja de forma geral e/ou direcionada, 
especificamente, aos/às cotistas negros/as e indígenas

Integram-se a esses estudos sobre expansão, democratização, acesso 
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e permanência na educação superior, discussões sobre a formação docente 
e as políticas públicas, levando em consideração a importância da formação 
docente e da prática pedagógica no processo de permanência e conclusão 
dos estudantes nos cursos de graduação. Nesse sentido, foi analisada a for-
mação docente no artigo “O ensino universitário: formação e práxis docente 
emancipadora”, no qual o autor se debruça na análise do ensino que ocorre 
na sala de aula, na busca por uma formação e ensino universitário emancipa-
dor. Ainda, no artigo “Contribuições da formação continuada do projeto Sala 
de Educador para o ciclo de alfabetização”, os autores analisam a formação 
docente e práticas pedagógicas, por meio de uma pesquisa no Projeto Sala de 
Educador, enquanto espaço de formação de professores, na rede estadual de 
Mato Grosso. As políticas de formação docente tiveram destaque de análises no 
artigo “Políticas educacionais para formação docente: sentidos e significados”.

Os autores que socializam os resultados de suas pesquisas nessa 
edição apresentam com rigor científico, análises de estudos realizados que 
culminam em proposições e possibilidades para a melhoria da qualidade da 
educação superior na contextura atual de crise institucional e identitária. San-
tos (1999, p. 230) corrobora com as perspectivas dos autores ao afirmar que 
“Numa sociedade desencantada, o re-encantamento da universidade pode ser 
uma das vias para simbolizar o futuro”. 

Desejamos uma boa leitura. 

Dra. Elizeth Gonzaga dos Santos Lima
Organizadora deste volume/Revista da FAED/UNEMAT

Cáceres-MT, jun. de 2016.
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